
O DIA DO SENHOR
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Solenidade – Cor: Verde

Diocese de Campanha-MG

II DOMINGO DO TEMPO COMUM
Numa festa de núpcias, Jesus começou a revelar sua identi dade aos seus discípulos, quando pela inter-

venção de sua Mãe, antecipa a sua hora. O sinal de Caná revela a glória de Jesus, desvela o seu ser divino 
e, por isso, a imagem do banquete matrimonial é o modelo da união defi niti va do ser humano com Deus, 
em Cristo. Iniciemos nossa celebração litúrgica com alegria...

R/. Ó Cristo piedade, tende piedade de nós.
Solo: Senhor que sois a Vida que renova o mundo, 
       tende piedade de nós, tende piedade de nós.
R/. Senhor piedade, tende piedade de nós. 
Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
Ass.: Amém.

Hino de Louvor
M.: Leandro Evaristo Ferreira.

R/. Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos     
       homens por ele amados! (bis)

1. Senhor Deus, rei dos céus, 
     Deus Pai todo-poderoso,
     nós vos louvamos, nós vos bendizemos,
     nós vos adoramos, nós vos glorifi camos,
     nós vos damos graças, por vossa imensa 

glória. (R/.)
2. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito,

Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai.
Vós que ti rais o pecado do mundo, /
tende piedade de nós.
Vós que ti rais o pecado do mundo, /
acolhei a nossa súplica. (R/.)

3. Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós.
Só vós sois o Santo, só vós o Senhor,
só vós o Altí ssimo, Jesus Cristo,
com o Espírito Santo,
na Glória De Deus Pai. (R/.)

Final: Amém, amém! Amém, amém!

Oração do Dia
Pres.: OREMOS Deus eterno e todo poderoso, 
que governais o céu e a terra, escutai com bon-
dade as preces do vosso povo e dai ao nosso 
tempo a vossa paz. Por nosso Senhor Jesus Cris-
to, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)1ª Leitura (Is 62, 1-5)

Leitura do Livro do Profeta Isaías.

RITOS INICIAIS
(De pé)Processional de Entrada

Versão e M.: Pe. Ney Brasil Pereira, CD Liturgia VI.
R/. Toda terra te adore, 
      ó Senhor do universo,
      os louvores do teu nome 
      cante o povo em seus versos! (Sl 66 (65), 4)
Salmo 94 (95)
1. Venham todos, com alegria, / aclamar nos-

so Senhor, / caminhando ao seu encontro, / 
proclamando o seu louvor. / Ele é o Rei dos 
reis, / e dos deuses o maior. (R/.)

2. Tudo é dele: abismos, montes, / mar e ter-
ra ele formou. / De joelhos adoremos / este 
Deus que nos criou, / pois nós somos seu re-
banho / e ele é nosso Pastor. (R/.)

3. Ninguém feche o coração, / escutemos sua 
voz. / Não sejamos tão ingratos, / tal e qual 
nossos avós. / Mereçamos o que ele / tem 
guardado para nós. (R/.)

4. Glória ao Pai que nos acolhe / e a seu Filho 
Salvador. / Igualmente, demos glória / ao Es-
pírito de Amor. / Hoje e sempre, eternamen-
te, / cantaremos seu louvor. (R/.)

Acolhida
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito 
Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo es-
tejam convosco.
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

Ato Penitencial
Pres.: Irmãos, reconheçamos as nossas culpas para 
celebrarmos dignamente os santos mistérios.

(Silêncio)
M.: Pe. Walisson Rodrigues.

Solo:Senhor que sois o Caminho que nos leva ao Pai, 
          tende piedade de nós, tende piedade de nós. 
R/. Senhor piedade, tende piedade de nós. 
Solo: Ó Cristo que sois a Verdade que ilumina os 

povos, 
          tende piedade de nós, tende piedade de nós. 



1Por amor de Sião não me calarei, por amor 
de Jerusalém não descansarei, enquanto não 
surgir nela, como um luzeiro, a justiça e não 
se acender nela, como uma tocha, a salva-
ção. 2As nações verão a tua justiça, todos os 
reis verão a tua glória; serás chamada com 
um nome novo, que a boca do Senhor há de 
designar. 3E serás uma coroa de glória na mão 
do Senhor, um diadema real nas mãos de teu 
Deus. 4Não mais te chamarão Abandonada, e 
tua terra não mais será chamada Deserta; teu 
nome será Minha Predileta e tua terra será a 
Bem-Casada, pois o Senhor agradou-se de ti e 
tua terra será desposada. 5Assim como o jo-
vem desposa a donzela, assim teus filhos te 
desposam; e como a noiva é a alegria do noi-
vo, assim também tu és a alegria de teu Deus. 
– Palavra do Senhor.  
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Salmo 95 (96))
R/. Cantai ao Senhor Deus um canto novo, 
      manifestai os seus prodígios entre os povos! 
– 1Cantai ao Senhor Deus um canto novo, † 
   cantai ao Senhor Deus, ó terra inteira! * 
     2aCantai e bendizei seu santo nome! (R/.)  
– 2bDia após dia anunciai sua salvação, † 
     3manifestai a sua glória entre as nações, * 
    e entre os povos do universo seus prodígios! (R/.)  
– 7Ó família das nações, dai ao Senhor, * 
   ó nações, dai ao Senhor poder e glória,  
– 8dai-lhe a glória que é devida ao seu nome! * 
   Oferecei um sacrifício nos seus átrios. (R/.)  
– 9Adorai-o no esplendor da santidade, * 
   terra inteira, estremecei diante dele! 
– 10Publicai entre as nações: “Reina o Senhor!” * 
   pois os povos ele julga com justiça. (R/.)

2ª Leitura (1Cor 12, 4-11) 
Leitura da Primeira carta de São Paulo aos Co-
ríntios.
Irmãos: 4Há diversidade de dons, mas um mes-
mo é o Espírito. 5Há diversidade de ministérios, 
mas um mesmo é o Senhor. 6Há diferentes ati-
vidades, mas um mesmo Deus que realiza todas 
as coisas em todos. 7A cada um é dada a mani-
festação do Espírito em vista do bem comum. 
8A um é dada pelo Espírito a palavra da sabe-
doria. A outro, a palavra da ciência segundo o 
mesmo Espírito. 9A outro, a fé no mesmo Espíri-
to. A outro, o dom de curas no mesmo Espírito. 
10A outro, o poder de fazer milagres. A outro, 
profecia. A outro, discernimento de espíritos. A 
outro, falar línguas estranhas. A outro, interpre-
tação de línguas. 11Todas estas coisas as realiza 
um e o mesmo Espírito, que distribui a cada um 
conforme quer. 
– Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)

Aclamação ao Evangelho                         
R/. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
V/. O Senhor Deus nos chamou, por meio do  
       Evangelho, / a fim de alcançarmos a glória   
       de Cristo.

(cf. 2Ts 2,14)

Evangelho (Jo 2, 1-11)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo João.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo: 1Houve um casamento em 
Caná da Galileia. A mãe de Jesus estava pre-
sente. 2Também Jesus e seus discípulos ti-
nham sido convidados para o casamento. 
3Como o vinho veio a faltar, a mãe de Jesus 
lhe disse: “Eles não têm mais vinho”. 4Jesus 
respondeu lhe: “Mulher, por que dizes isto 
a mim? Minha hora ainda não chegou”. 5Sua 
mãe disse aos que estavam servindo: “Fazei 
o que ele vos disser”. 6Estavam seis talhas de 
pedra colocadas aí para a purificação que os 
judeus costumam fazer. Em cada uma delas 
cabiam mais ou menos cem litros. 7Jesus dis-
se aos que estavam servindo: “Enchei as ta-
lhas de água”. Encheram-nas até a boca. 8Je-
sus disse: “Agora tirai e levai ao mestre-sala”. 
E eles levaram. 9O mestre-sala experimentou 
a água, que se tinha transformado em vinho. 
Ele não sabia de onde vinha, mas os que esta-
vam servindo sabiam, pois eram eles que ti-
nham tirado a água. 10O mestre-sala chamou 
então o noivo e lhe disse: “Todo mundo serve 
primeiro o vinho melhor e, quando os con-
vidados já estão embriagados, serve o vinho 
menos bom. Mas tu guardaste o vinho me-
lhor até agora!” 11Este foi o início dos sinais 
de Jesus. Ele o realizou em Caná da Galileia 
e manifestou a sua glória, e seus discípulos 
creram nele. 
– Palavra da Salvação. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.

(Sentados)
Homilia                                                

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)              

Profissão de Fé                                          
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra...

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos e irmãs, elevemos as nossas pre-
ces a Deus todo-poderoso que nos chamou, 
por meio do Evangelho, a participar da glória 
de Cristo, dizendo:
R/. Concedei-nos, Senhor, a vossa graça.
1. Pela santa Igreja de Deus, pelo Papa Francis-

co e pelo nosso Bispo, Pedro, e todo o seu 
presbitério, para que sejam servidores de 



todos e se alegrem pelos dons de cada um, 
rezemos ao Senhor: 

2. Pelos nossos governantes, para que não re-
tenham ou se utilizem dos dons da natureza 
apenas para conseguir o lucro, mas pensan-
do na sustentabilidade do planeta e no bem 
de todos, rezemos ao Senhor:

3. Pela nossa comunidade aqui reunida, para que 
com a ajuda da Mãe de Jesus, seja também ca-
paz de reconhecer Jesus como o Filho de Deus 
e Salvador do mundo, rezemos ao Senhor:

4. Pelos casais jovens de nossa comunidade, 
para que encontrem no sacramento do Ma-
trimônio a plena realização de sua vocação 
cristã e descubram em Deus a fonte de toda 
alegria, rezemos ao Senhor:

(Pode haver outras preces da comunidade)
Pres.: Senhor, que vos revelastes em Cristo, 
concedei à vossa Igreja que seja repleta do Es-
pírito Santo, para sempre realizar a vossa von-
tade. Por Cristo, nosso Senhor.
R/. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L.: Ir. Salete e M.: Pe. Silvio Milanez. CD Liturgia VI.

R/. De mãos estendidas, ofertamos 
      o que de graça recebemos. (bis)
1. A natureza tão bela, / que, é louvor, que é 

serviço, / o sol que ilumina as trevas/ trans-
formando-as em luz. / O dia que nos traz o 
pão / e a noite que nos dá o repouso. / Ofer-
tamos ao Senhor / o louvor da criação.

2. Nossa vida toda inteira / ofertamos ao Se-
nhor, / como prova de amizade, / como pro-
va de amor. / Com o pão e com o vinho, / 
ofertamos ao Senhor / nossa vida toda intei-
ra, / o louvor da criação.     

                                                                                (De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...    
                               
Oração sobre as Oferendas
Pres.: Concedei-nos, ó Deus, a graça de partici-
par constantemente da Eucaristia, pois todas as 
vezes que celebramos este sacrifício, torna-se 
presente a nossa redenção. Por Cristo, nosso 
Senhor.  
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.:  Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.:  O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.:  É nosso dever e nossa salvação.

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, sem-
pre e em todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Ele é a vossa palavra viva, pela qual 
tudo criastes. Ele é o nosso Salvador e Reden-
tor, verdadeiro homem, concebido do Espíri-
to Santo e nascido da Virgem Maria. Ele, para 
cumprir a vossa vontade, e reunir um povo 
santo em vosso louvor, estendeu os braços na 
hora da sua paixão, a fim de vencer a morte 
e manifestar a ressurreição. Por ele, os anjos 
celebram vossa grandeza e os santos procla-
mam vossa glória. Concedei-nos também a 
nós associar-nos a seus louvores, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, santo, santo...
Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estas oferen-
das, derramando sobre elas o vosso Espírito, a 
fim de que se tornem para nós o Corpo e  o 
Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso.
Ass.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Estando para ser entregue e abraçan-
do livremente a paixão, ele tomou o pão, deu 
graças, e o partiu e deu a seus discípulos, di-
zendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele to-
mou o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Eis o mistério da fé! (De pé)
Ass.: Todas as vezes que comemos deste pão / 
e bebemos deste cálice, / anunciamos, Senhor, 
a vossa morte, / enquanto esperamos a vossa 
vinda!
Pres.: Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos ofere-
cemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da sal-
vação; e vos agradecemos porque nos tornas-
tes dignos de estar aqui na vossa presença e 
vos servir.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: E nós vos suplicamos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo.
Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espí-
rito!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: que ela 
cresça na caridade com o Papa Francisco, 
com o nosso Bispo Pedro e todos os ministros 
do vosso povo.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
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pos mais antigos, / quis libertar o seu povo 
/ do poder dos inimigos, / lembrando-se da 
aliança / de Abraão e dos antigos. (R/.)

3. Fez a seu povo a promessa / de viver na liber-
dade, / sem medos e sem pavores / dos que 
agem com maldade / e sempre a ele servir, / 
na justiça e santidade. (R/.)

4. Menino, serás profeta / do Altíssimo Senhor, 
/ pra ir à frente aplainando / os caminhos do 
Senhor, / anunciando o perdão / a um povo 
pecador. (R/.)

5. É Ele o Sol Oriente / que nos veio visitar / da 
morte da escuridão / vem a todos libertar. / 
A nós seu povo remido, / para a paz faz cami-
nhar. (R/.)

6. Ao nosso Pai demos glória / e a Jesus lou-
vor, também / louvor e glória, igualmente / 
ao Espírito que vem.  / Que nosso louvor se 
estenda / hoje, agora e sempre. Amém. (R/.)                                                       

(De pé)

Oração depois da Comunhão
Pres.: OREMOS – Penetrai-nos, ó Deus, com 
o vosso Espírito de caridade, para que vivam 
unidos ao vosso amor os que alimentais com o 
mesmo pão. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final 
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho  e  Espírito Santo.  
Ass.: Amém.
Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final 
Letra e Música: Francisco José da Silva, 

CD Tua Palavra permanece.

1. Senhor, eu quero te agradecer, / de todos 
os dias a gente poder conversar. / Senhor, o 
mundo precisa te conhecer, / mas eu prome-
to que vou evangelizar.

R/. Eu quero te dizer agora 
      que eu já vou embora / evangelizar! (bis)

2. Senhor, às vezes me ponho a rezar / e peço o 
fim da violência e da fome do irmão / Senhor, 
que chegue a todos os povos / a graça, o per-
dão, o anúncio da salvação. 

Pres.: Lembrai-vos também dos nossos ir-
mãos e irmãs que morreram na esperança da 
ressurreição e de todos os que partiram desta 
vida: acolhei-os junto a vós na luz da vossa 
face.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Pres.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade 
de todos nós e dai-nos participar da vida eter-
na, com a Virgem Maria, Mãe de Deus, com São 
José, seu esposo, com os santos Apóstolos e to-
dos os que neste mundo vos serviram, a fim de 
vos louvarmos e glorificarmos por Jesus Cristo, 
vosso Filho.
Ass.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre.
Ass.: Amém!

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Rezemos, com amor e confiança, a ora-
ção que o Senhor Jesus nos ensinou:  
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males...
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Felizes os convidados...
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)

Processional de Comunhão 
L.: D.R., M.: Ir. Miria T. Kolling, CD Liturgia XI. 

R/. Foi assim em Caná, foi assim
      que os sinais de Jesus começaram
      sua glória se manifestou
      e os discípulos acreditaram!
Lucas 1, 68-79 – versão ODC.
1. Bendito o Deus de Israel / que seu povo vi-

sitou / e deu-nos libertação, / enviando um 
Salvador, / da casa do rei Davi, / seu ungido 
servidor. (R/.)

2. Cumpriu a voz dos profetas, / desde os tem-


